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iversos estudos revelam que é fora de casa que as crianças atingem níveis mais elevados de 
intensidade (Serrano, 2004; Bronzeado, 2009). Os carros, elevadores, presentes no dia-a-dia 
reduzem a mobilidade e autonomia da criança. Crianças com menor supervisão são mais autónomas e 
com maior possibilidade de acção (Almeida e Neto, 2007). As recomendações americanas sobre 
Atividade Fisica (AF) (2008) aconselham que as crianças (1) participem todos os dias em AF de 
intensidade moderada a vigorosa pelo menos uma hora, e incluam AF de intensidade vigorosa pelo 
menos três vezes por semana; (2) pelo menos três vezes por semana, as atividades físicas apoiem e 
reforcem a manutenção da força muscular e da flexibilidade. As atividades aeróbias devem ser 
dominantes na sua rotina de AF. Com a passagem para a adolescência, a aptidão física diminui e é 
necessário fidelizar os jovens à prática desportiva, e fazer um controlo sobre os indicadores de saúde, 
como seja a aptidão aeróbioa ou %MG (Santa-Clara e col., 2007; Barnett e col., 2008). O estilo de vida da 
criança influência a %MG, sendo o aumento mais frequente nas meninas (Bronzeado, 2009).  
A escola e a família assumem um papel preponderante na aquisição de um estilo de vida ativo das 
crianças, nomeadamente a escola, que permite o acesso equitativo à AF através da Educação Física 
(EF), independentemente do estatuto socioeconómico (ESE) das famílias, que é sabido que tem uma 
relação inversa com a AF (Serrano, 2004; Zahner e col.,2006). Estudos realizados com adolescentes 
revelaram que 80% dos que tinham excesso de peso eram pertencentes a grupos minoritários. Por outro 
lado, as crianças de grupos étnicos minoritários são também quem mais brinca com os pais (Niederer e 
col., 2009). No nosso estudo, é feita uma avaliação destes fatores, associados ao povo cigano. 
Conhecidos como sendo um povo habilidoso e ritmado, muito ligado à cultura circense e flamenga, 
embora também associado a um ESE mais baixo (Costa, 2006).  
 
Objetivo 
Avaliar a AF e os níveis de aptidão física (ApF), em crianças de etnia cigana (EC) e não cigana (NC), com 
idades compreendidas entre 6 e 10 anos.  
Método 
Participantes: Os dados foram recolhidos no ano letivo de 2009/2010, tendo-se selecionado 
aleatoriamente 36 crianças de EC (23 meninos e 13 meninas) e 59 NC (25 meninos e 34 meninas). As 
suas idades estavam compreendidas entre 6 e 10 anos. 
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Instrumentos: A AF foi avaliada através do Diário de AF (DAF) do Activitygram e a ApF através da bateria 
de testes do Fitnessgram.  
Procedimento: A AF foi avaliada pela recolha de DAF, este dividido em dois momentos: o processo de 
treino de recolha de dados e o preenchimento do DAF propriamente dito. No primeiro momento, através 
de uma sessão lúdica com as crianças, foram explorados conceitos de intensidade de esforço, bem como 
a diferenciação entre atividades de força, flexibilidade, exercício aeróbio, AFD e repouso. Foi-lhes 
também dado a conhecer figuras e imagens para facilitar a interiorização dos conceitos aprendidos. Toda  
esta terminologia foi explicada aos professores de EF que colaboraram na recolha do DAF. Aquando do 
preenchimento do DAF propriamente dito, a recolha foi feita com dois alunos de cada vez, num espaço 
isolado e sem constrangimentos temporais para a realização da entrevista. Ao entrevistador competia, 
simplesmente, apontar a atividade para, posteriormente, a classificação ser feita pela mesma pessoa, 
categorizando homogeneamente no software. Para a avaliação da aptidão física foi aplicado o teste do 
Vaivém (VO2). Para o cálculo da composição corporal foram feitas medições relativas à altura, peso, 
pregas tricipital e geminal. 
Resultados 
As crianças de EC fazem mais AF que as NC, sendo a etnia um fator significativo sobre o tempo diário de 
AF em dia não escolar (DNE), embora não em dia escolar (DE). Em geral, as crianças não têm o hábito 
de fazer exercícios de flexibilidade, mas fazem exercício aeróbio e atividade física diária (AFD). 
Relativamente à aptidão aeróbia, não existe diferença significativa em função da etnia, mas existe em 
relação ao género. Em geral, os meninos de EC apresentam menor percentagem de massa gorda 
(%MG). 
Conclusões 
A EC apresenta perfil de AF mais ativo que a NC; no entanto, as crianças de EC não apresentam valores 
de aptidão aeróbia mais elevados que os seus pares de etnia diferente. Todas as crianças estão dentro 
dos valores saudáveis de composição corporal. 
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